
Dezesseis cidades alemãs em
pouco mais de seis semanas.
Nada mau para 14 artistas bra-

sileiros entre 18 e 26 anos que nunca
haviam extrapolado as barreiras de
sua terra natal. É com esse saldo que a
Companhia Aplauso, do Rio de
Janeiro, retorna ao Brasil depois de
uma bem-sucedida turnê organizada
pela Caravana das Crianças, um pro-
jeto anual patrocinado entre outros
pelo Unicef e pela Bürgerstiftung
Hamburg e que este ano trouxe à Ale-
manha jovens artistas do Brasil, da
Bolívia, da República do Congo, da
Colômbia, da Nicarágua, da Tailândia
e de Burkina Faso.

Selecionada como um dos cinco
melhores projetos socioculturais do
Rio de Janeiro em 2005, a companhia
é formada por ex-participantes do pro-
jeto Talento da Vez, idealizado pela
ONG Stimulo Brasil, sob supervisão
da jornalista Ivonette Albuquerque. O
projeto foi iniciado em 2004 e visa
lapidar o talento de jovens oriundos de
comunidades de baixa renda e guiá-
los através de caminhos diferentes
àqueles previsíveis. Num galpão de
15.000 m2 na zona portuária da capi-
tal fluminense são atendidos atual-
mente 680 jovens entre 16 e 24 anos
provenientes de 330 favelas e que
aprendem artes circenses, artes cêni-
cas e plásticas, música e dança. 

Instituições e personalidades de
renome fazem parte da iniciativa,
como o grupo circense A Intrépida
Trupe, a maestrina Liliane Seco e o
coreógrafo e diretor de palco Eduardo
Carlos Gomes, que dirigiu e acompan-
hou a companhia durante a turnê
alemã. Também a prestigiada diretora
teatral Cininha de Paula apóia o pro-
jeto sociocultural. O primeiro trabalho
conjunto aconteceu em 2005. Em
2006, foi a vez do espetáculo Amazô-
nia, vida e mistério, que retrata a
magnitude da Floresta Amazônica sob

o prisma de um índio – uma homena-
gem à Chico Mendes, com trilha
sonora composta por Villa-Lobos. 

Foi com esse impressionante espetá-
culo que a Aplauso percorreu de 11 de
setembro a 28 de outubro de 2007
diversos palcos germânicos, oferecen-
do também workshops de capoeira
pelas cidades por onde passou. Em
Hamburgo, além de encenada na des-
colada casa de shows Fabrik, a peça
foi também remontada, através de
uma cooperação com a Companhia
cultural Lukulule, composta por 25
jovens, muitos deles filhos de imi-
grantes e marginalizados pela socieda-
de alemã. 

O trabalho de remontagem durou
duas semanas e recebeu o nome Ama-
zônia - Die Klimaschützer (Os Prote-
tores do Clima). Na história, dois ado-
lescentes alemães, interpretados por
Kai Nawab e Patrick Abozen, viajam
em férias para a Amazônia, mas
depois de uma discussão acabam se
perdendo um do outro. Criados em
frente à televisão e sem nenhuma pro-
ximidade com a vida ao ar livre,
ambos se vêem então confrontados
com as belezas e os perigos da grande
floresta. Para mostrar aos “gringuin-
hos” como funciona a vida na Floresta
Amazônica, a afinada trupe brasileira
se desdobra numa bem apurada mistu-
ra de acrobacia, capoeira, maculelê,
forró e canto, trazendo à tona, ao
longo de uma hora de espetáculo, len-
das e mitos do folclore brasileiro,
como a Iara, o curupira, o boto e
Iemanjá. A admirada platéia, em parte
composta por crianças, ovacionou os
artistas repetidas vezes durante a apre-
sentação.

Os alemães do Lukulule também
não deixaram a desejar, auxiliando a
trupe brasileira através de bem ensaia-
dos momentos de hip hop, break
dance e canto. Os grandes astros da
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noite foram, sem dúvida, os artistas do
Brasil. Repleta de talentos, cheia de
carisma, transbordando alegria e pro-
fissionalismo, a Companhia Aplauso
provou que através da cultura se pode
ultrapassar muitos limites. Vibrantes
meninos e meninas que “desceram pro
asfalto” e sobrevoaram um oceano
para mostrar do outro lado do mundo
os artistas que são. E que voltem pra
casa com o merecido gostinho de mis-
são cumprida. 

Companhia Aplauso do Rio de Janeiro
encanta platéia alemã
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Samba do Cajú

Das Hörbuch beginnt 1840 mit
dem Sklaven Nego Maluco in
Bahia und der Übersiedlung

und der Costa Familie nach Rio.
Anhand der Geschichte der Nachfah-
ren dieses afrikanischen Sklaven wird
die Entwicklung der populären Musik
in Rio von Choro über Samba und
Bossa Nova über fünf Generationen
lebendig. Wie die Musiker in den
Generationen der Costa Familie, so
begegnet auch der Hörer vielen illust-
ren Namen der Geschichte der Música
Popular Brasileira. Rund 150 Musikzi-
tate runden die Erzählung ab, in der
auch die Stadt Rio und ihre Bewohner
lebendig werden. Chico da Costa, ein
Gitarrist der Nach-Bossa-Nova Zeit,
hat diese Geschichte seiner Familie
aufgeschrieben.

Samba do Cajú wurde erdacht,
geschrieben und produziert von Claus
Schreiner und gesprochen von Telmo
Pires. Claus Schreiner ist Autor von
Standardwerken zur lateinamerikani-
schen Musik, u.a. Música Popular Bra-
sileira.

Der Sprecher Telmo Pires ist ein in
Deutschland aufgewachsener Portugie-
se und Fado-Sänger. Er lebt in Berlin.

Der Autor Claus Schreiner über
Chico da Costa: „Die Geschichte der
Costa-Familie ist erfunden und sie ist
doch so wahr wie die von Millionen

Cariocas, deren Vorfahren ebenfalls im
19. Jahrhundert aus Bahia nach Rio de
Janeiro kamen. 

Alles andere ist tatsächlich passiert.
Lundú, Choro, Samba, Bossa Nova und
die vielen anderen musikalischen
Errungenschaften der vergangenen 150
Jahre sind Realität, ihre ‚Erzeuger’ sind
bekannt: von Xisto Bahia bis Arrigo
Barnabé. Die Costas waren immer
dabei. Jedenfalls ist das anzunehmen,
denn bahnbrechende musikalische Ent-
wicklungen kamen selten aus einer
Hand. Sie sind fast immer das Ergebnis
kollektiver Prozesse. Es konnte Jahre
dauern, bis einer mit einem Schuss
Glück und Genie den richtigen Zipfel
der Zeitläufe erfasste und aus seiner
und seiner Kollegen zusammengetra-
gener Kreativität etwas zu einer Form
brachte, die alle übernehmen konnten
und wollten.

Samba do Cajú ist ein Samba der
Begegnungen, ein Samba do Partido
Alto über den musikalischen Alltag in
Rio in Momenten der letzten 160 Jahre,
seit die Costas aus Bahia dort anka-
men. Samba do Cajú ist ein Samba
Canção, mit dem ich gern meine Liebe
zu diesen Musikern aller Bereiche
bekenne, mit denen ich in Studios,
Konzertsälen, Tourneebussen, bei
ihnen zu Haus und im Café zusammen
war und von ihnen lernte. Samba do
Cajú ist auch ein Choro, der zwischen

tristeza und alegria vielen nicht mehr
lebenden Musikern und Künstlern
gewidmet ist. Samba do Cajú ist auch
eine verspielte Bossa Nova, die Texte
mit Musikzitaten verbindet.

Die Früchte des Cajú-Baumes haben
wertvolle Vitamine und viele Heilsub-
stanzen. Eine so große Cajú-Nuss, wie
sie in der Familiengeschichte eine
Rolle spielt, spendiert die Natur viel-
leicht einmal in hundert Jahren. Die
Ureinwohner Brasiliens sagten ihr auch
Zauberkräfte nach. Sie steht für Vita-
lität, und mit den Nüssen wurden die
Jahre gezählt.

Der Erzähler, Chico da Costa, konn-
te nicht immer daran gehindert werden,
auch seine subjektiven Positionen ein-
fließen zu lassen. Als Kind der Bossa
Nova-Epoche hat er seine Probleme
mit Rock und Punk Brasil, mit den
Schnulzen der música brega oder all
den industriell gecasteten neuen Stern-
chen der Música Popular Brasileira.
Außerdem bat sein Verleger darum, das
Zeitlimit einzuhalten und dafür lieber
auf Details in Gegenwart und jüngerer
Vergangenheit zu verzichten, da man
sich darüber ja leichter aktuell infor-
mieren könne.

Sei La! Sei’s drum! A vida tem sem-
pre razão, singen Tom Jobim und
Miucha am Ende. Das Leben hat
immer einen Sinn.“ 

Die Geschichte einer 

brasilianischen Musikerfamilie in 

Rio de Janeiro von 1840 

bis zur Gegenwart. Erzählt von 

Chico da Costa. Deutsche Fassung,

mit über 150 Musikzitaten.
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